
PARECER Nº 1122, DE 2019
DA COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA HUMANA, DA CIDADANIA, DA PARTICIPAÇÃO E DAS QUESTÕES SOCIAIS, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 1072, DE 2017, AO QUAL SE ENCONTRA ANEXADO O PROJETO DE LEI Nº 737, DE 2019
De autoria do Deputado Celso Nascimento, o Projeto de Lei nº 1072, de 2017, pretende instituir o “Prêmio Cidade Amiga do Idoso”, destinado aos Municípios que se destacarem na adoção de políticas e iniciativas que assegurem tratamento mais digno às pessoas idosas. A ele anexado está o Projeto de Lei nº 737, de 2019 (cuja autora é a Deputada Carla Morando), o qual almeja também instituir a referida premiação.
As proposituras estiveram em pauta nos termos regimentais, sem receber emendas ou substitutivos.

Em seguida, para análise quanto a seus aspectos constitucionais, legais e jurídicos, o Projeto de Lei nº 1072, de 2017, foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que opinou por sua aprovação.

Na sequência, por força do despacho de fls. 16, visto que trata de matéria correlata, o Projeto de Lei nº 737, de 2019, foi anexado ao Projeto de Lei nº 1072, de 2017, nos termos do artigo 179 do Regimento Interno Consolidado, para serem avaliados conjuntamente a partir de então.
Assim, as proposições vieram a esta Comissão, para apreciação quanto ao mérito, nos termos do §13 do artigo 31 do citado regimento.

Como relator designado para o exame, observamos que tais proposituras têm por finalidade instituir o “Prêmio Cidade Amiga do Idoso” a ser atribuído, anualmente, aos Municípios melhor classificados na avaliação de políticas públicas em prol das pessoas idosas. Serão considerados projetos, campanhas, programas ou políticas públicas que promovam um envelhecimento saudável aos idosos, fomentando sua inserção social, bem como a promoção, proteção e defesa de seus direitos nas seguintes categorias: saúde, transporte, moradia, acessibilidade; inclusão social, esporte e lazer, emprego, prédios públicos e espaços abertos, e comunicação e informação.

As proposituras manifestam preocupação com o desenvolvimento de políticas públicas direcionadas aos idosos no território paulista. Afinal, segundo dados de 2015 da Fundação Sistema Estadual de Análises de Dados - SEADE, São Paulo é o Estado que apresenta maior proporção de idosos do País, com 13,19% de seus habitantes com mais de 60 anos, indicando 5,6 milhões de pessoas nesse segmento. (Fonte consultada em 04/09/19: http://www.desenvolvimentosocial.sp.gov.br/portal.php/programas_spamigodoidoso).

Com o impacto causado pelo aumento da população idosa em nosso Estado, faz-se necessária a implementação de políticas públicas específicas, a fim de garantir condições dignas e adequadas para atendê-la em diversas áreas de atuação da Administração Pública, além de lhe propiciar integração social e uma melhor qualidade de vida.

Portanto, os Municípios paulistas precisam se adaptar à nova realidade deste crescente contingente populacional de idosos e desenvolver condições que contemplem suas demandas, bem como a devida infraestrutura para atendê-los nas mais diversas searas.
E, nesse sentido, cabe ao Estado estimular que os Municípios promovam ações concretas direcionadas ao público da terceira idade – como pretende esta propositura, por meio da instituição do “Prêmio Cidade Amiga do Idoso”.
Diante do exposto, somos favoráveis ao Projeto de Lei nº 1072, de 2017, e favoráveis ao Projeto de Lei nº 737, de 2019.
a) Arthur do Val - Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável aos PLs nº 1072/2017 e 737/2019.

Sala das Comissões, em 17/9/2019.

a) Beth Sahão - Presidente
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